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Têm a palavra 

EUROPA E TAÇA 

O Campeonato Nacional está 
realmente difícil. Eu, jogadores e adeptos 
temos esperanças na Liga Europeia e na 
Taça de Portugal. Isto pode ser bom e 
mau, aumentando a pressão. Há que 
ganhar ao Montreux e esperar pelo rival: 
Oliveirense ou Follonica. Há que continuar 
a crescer e implantar as nossas ideias 

ALEJANDRO DOMINGUEZ 
Treinador de hóquei em patins do nenfica 

ATÍPICO 

O confronto entre o 1.° e o 3.° 
tem tudo para ser um jogo equilibrado. 
Na 1.a volta, eles [Fonte do Bastardo] 
ganharam em casa, num jogo muito 
disputado. Este é um pouco atípico, 
uma vez que já temos o 1.° lugar 
garantido, mas os jogadores estão 
sempre motivados e queremos ganhar 

MARCEL MATZ 
Treinador de voleibol do nenfica 

EXPECTATIVAS 

Uma eventual derrota não limita 
a expectativa em relação à fase final 
do campeonato, mas qualquer ponto 
que percamos com um adversário 
direto é mais um ponto que teremos de 
fazer um esforço extra para recuperar 
mais tarde. Queremos partir o mais 
próximo possível dos adversários 

CARLOS RESENDE 
Treinador de andebol do »enfim 

ANDRÉ ALVES/ASF 

Carlos Resende, Alejandro Domínguez e Marcel Matz pediram o apoio do público e querem vencer os respetivos jogos, amanhã, na Luz 

Dérbi nas bancadas 
Técnico de andebol pede casa cheia na receção ao Sporting, amanhã à 
noite o Voleibol e hóquei em patins em ação., mais tranquila 

ror 
SOFIA COELHO 

O
Sporting chegará, ama-
nhã, à Luz, motivado pelo 
recente triunfo frente ao 
FC Porto, mas Carlos Re-
sende desvaloriza esse 

«alento» extra. O treinador da equi-
pa de andebol do Benfica prefere 
realçar o papel que os adeptos tive-
ram nesse sucesso dos leões, an-
teontem, em casa. 

«Discutindo quem é o melhor 
em campo, acredito que poderemos 
ser melhores. Mas não temos sido os 
melhores fora de campo. No jogo 
entre o Sporting e o FC Porto, esta-
vam 2600 lugares ocupados. Aqui 
[na Luz], o pavilhão tem 1500. Se  

não os enchermos, pelo menos nas 
bancadas poderemos não ser tão 
fortes. Deixo o repto: vamos ganhar 
nas bancadas», lançou Resende, na 
antevisão do dérbi Benfica-Spor-
ting, em atraso da 19.ª jornada do 
Andebol 1 e marcado para as 21 ho-
ras de amanhã. 

«Os jogadores terão de estar 
francamente bem e, com essa aju-
da do oitavo jogador, teremos mais 
que condições para vencer», dis-
se o técnico da equipa que ocupa 
o 3.2  posto, a 4 pontos dos leões, 
2.2s, e a 5 do líder FC Porto, nesta 
1.ª fase, faltando apenas uma jor-
nada (a 26.a, entre amanhã e quar-
ta-feira) após este acerto. «As vi-
tórias dão alento, mas o jogo será 
diferente daquele entre Sporting  

e FC Porto. Não temos de nos cen-
trar nos triunfos e derrotas dos ad-
versários, mas nas nossas compe-
tências e responsabilidades», 
apontou o técnico, já com a estra-
tégia preparada para «explorar os 
pontos fortes» dos encarnados e 
«os pontos fracos do Sporting». 

Este dérbi fecha um sábado com 
vários jogos nos pavilhões da Luz, 
mas com maior tranquilidade para 
o voleibol, que já garantiu o 1.2  lu-
gar na fase regular — recebe a Fon-
te do Bastardo, 3.ª, às 17 h, na 26.ª e 
última jornada desta fase —, e hó-
quei em patins, líder do Grupo D e 
com vaga garantida nos quartos de 
final da Liga Europeia — recebe os 
suíços do Montreux na última jor-
nada da fase de grupos, às 20 h. 
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CLASSIFICAÇÃO

14.ª JORNADA
ACD Monte-ADEF C. Sal
EA Moim.ª Beira-Estarreja AC
Académica-Besteiros FC
Alavarium AC-Académico

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Estarreja AC         13   13    0      0  457-30639
Alavarium AC      13   10    1      2  457-30134
Académico            13       9    1      3  383-34832
ACD Monte          13       8    0      5  395-36529
Académica             13       5    0      8  355-35523
Besteiros FC        13       3    0   10  280-41319
EA M.ª Beira          12       1    0   11  263-38414
ADEF C. Sal           12       1    0   11  290-40814

O Académico de Viseu vai jo-
gar no próximo sábado em
Aveiro contra o Alavarium ‘ali-
viado’ porque não tem de ne-
cessariamente vencer para po-
der disputar a fase de acesso à
subida à 2.ª Divisão. Para tanto,
beneficiou da derrota na pas-
sada quarta-feira, do ACD
Monte em casa, frente ao líder,
o Estarreja AC pela diferença
de oito golos (32-24), em jogo
de atraso da 12.ª jornada. 

Antes do acerto do calendá-
rio, os viseenses só podiam
pensar em vencer em Aveiro o
Alavarium para assegurar o
apuramento. O mesmo acon-
teceria se o ACD Monte ven-
cesse no seu Pavilhão o Estar-
reja AC que, diga-se, venceu até
agora todos os jogos. 

Rafael Ribeiro, o coordena-
dor de todo o andebol acade-
mista e treinador da equipa sé-
nior, tinha afirmado, entes do
acerto do calendário, que “o
objectivo na última jornada é
vencer o Alavarium”, embora
admitisse que seria “difícil o
ACD Monte evitar que o Estar-
reja Andebol Clube ganhasse,
mesmo jogando em casa do
adversário”. 

Mesmo que o Académico
ganhe em Aveiro não haverá

alteração na classificação, fi-
cando o Alavarium no 2.º lugar
graças ao melhor ‘goal-ave-
rage’. “O presença na fase da
luta pela subida à 2.ª Divisão
foi o primeiro objectivo con-
seguido e o segundo será a
chegada aquele escalão sénior
nacional”, afirma Rafael Ri-
beiro. SC |

Académico de Viseu vai 
disputar a segunda fase
Andebol
Regional Seniores Masculinos

Rafael Ribeiro é o treinador
da equipa sénior academista

ARQUIVO
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1  
MIM 

Iro 

Quatro madeirenses 
em estágio nas seleções 

A\DE301_ 

Daniel Faria 
danielfaria@jm-madeira.pt  

uatro atletas madeirenses 
estarão presentes em es- 
tágios das respetivas se- 
leções nacionais de an- 
debol. Começando pelo 

selecionado luso em juniores A 
femininos, como quem diz o es- 
calão de sub-19, a atleta do Club 
Sports Madeira, Sandra Ramos, 
foi convocada para o Estágio em  

Rio Maior, entre os dias 18 e 24 
de março, sendo que a concen- 
tração terá lugar na Estação 
Santarém, às 12h00 do dia 18 
de março. Sandra Ramos tem 
assim uma oportunidade para 
mostrar serviço na seleção lusa, 
procurando aproveitá-la de 
modo a ser chamada para fu- 
turas ocasiões. 

Noutro escalão, em sub-17 fe- 
mininos, a presença madeirense 
na convocatória é ainda mais 
visível, com três atletas insula- 
res a marcarem presença nos 
trabalhos da seleção nacional 
do respetivo escalão. Francisca 
Henriques, Margarida Morais e  

Sara Camacho, o trio da Barto- 
lomeu Perestrelo, estará assim 
nos trabalhos da 'equipa das 
quinas', de 20 a 24 de março, 
onde Portugal terá pelo meio 
dois encontros particulares 
diante da Espanha. Os jogos 
amigáveis com a seleção espa- 
nhola vão ter lugar no Pavilhão 
Municipal dos Desportos, em 
Béjar. No dia 21, o jogo tem iní- 
cio às 18 horas portuguesas e 
no dia 23 terá início às 17h30. 

Este estágio da seleção de 
sub-17 insere-se na preparação 
do Campeonato da Europa de 
Sub-17 Femininos, em agosto, 
na Eslovénia. 
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Praia é aposta para maior dinâmica 
às individuais, atletismo e nata- 
ção. A\iE32L 

158 
EXPERIÊNCIA ENRIQUECEDORA 

Neste momento, na Direção de 
Serviços do Desporto Escolar 
(DSDE), o andebol indoor está or- 
ganizado em duas vertentes, a for- 
mativa e a competitiva. Isto sob a 
liderança de Jorge Feranandes, 

Os alunos atualmente inscritos 
no Desporto Escolar atingem os 158, 

perspetivando-se que na altura da 
da Festa do Desporto Escolar 
esse número será alargado. 

Modalidade 
histórica está 
entre as menos 
praticadas nos 
últimos anos. 
Direção de 
Serviços do 
Desporto Escolar 
está empenhada 
em mudar esta 
realidade. 

andebol é uma das moda- 
lidades que faz parte, desde 
sempre, da oferta do Des- 
porto Escolar madeirense. 
Bem se pode escrever que 

faz parte de um quarteto de mo- 
dalidades coletivas que esteve pre- 
sente no arranque, juntamento 
com o futebol - hoje futsal -, bas- 
quetebol e voleibol, juntando-se 

7 

um nome ligado à modalidade 
há muitos anos, nomeada- 
mente no plano federado, 
enquanto ao nível do Des- 
porto Escolar a sua liga- 
ção ao andebol acontece 
há dois anos a esta par- 
te. 

"O meu trabalho pas- 
sa por colaborar nas 
atividades da DSDE e 
coordenar todo o ande- 
bol escolar, desde o pla- 
near, organizar e realizar 
as competições até preparar 
formação para os alunos pra- 
ticantes e docentes", explica Jorge 
Fernandes, acentuando que a ex- 
periência que está a viver na 
DSDE "tem sido extremamen- 
te enriquecedora a todos os 
níveis". 

Com efeito, reconhece, "a 
oportunidade de colaborar 
nas atividades do 12  ciclo 
colocou-me perante um tra- 
balho bem diferente daquele 
que se faz nos 2º e 3-° ciclos, 
no qual estou inserido", ad- 
mitindo por isso que "pessoal- 

São sete os núcleos 
que existem no andebol escolar 

no presente ano letivo. 
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FIGURA 

mente este contacto com uma 
realidade diferente" representa 
"um grande passo no meu 
crescimento profissional". 

JORGE FERNANDES 

14 
COMPETIÇÃO COM CONCENTRAÇÕES 

Voltando à realidade do 
andebol escolar madeirense, 
de referir que na compo- 
nente competitiva o grande 
ênfase está nos torneios de- 
senvolvidos em regime de con- 
centração entre todas as escolas 
com núcleos de andebol. 

O maior destaque vai, contudo, 
para a Festa do Desporto Escolar, 
onde participam outras escolas 
que durante o ano não competem 
nessas referidas concentrações. 
Nomeadamente nos escalões mais 
altos, juniores/seniores, onde a 
competição costuma atingir nível 
elevado. 

Voltando às competições, as mes- 
mas desenrolam-se no formato de 
concentração em que num sábado 
cada escalão tem o seu torneio, 
procurando a DSDE que todas as 
equipas façam o máximo de jogos 
possível. 

vada' o professor Nuno Lourenço 
e em Santana o professor Juan 

Batista. 
Até ao momento já foram 

realizadas três concentra- 
ções, estando agendadas 
outras tantas até à Festa 
do Desporto Escolar. 

As equipas que costumam participar 
nas concentrações de andebol 

levadas a cabo pela DSDE. 
TRABALHO FORMATIVO 

Na parte formativa, de des- 
tacar que a DSDE criou um 

momento de trabalho em pa- 
ralelo à competição. 

O mesmo é destinado a todos 
os alunos praticantes, onde estes 
experienciam o treino adminis- 
trado por treinadores do andebol 
federado e que são convidados 
para estes momentos especiais. 

ALUNOS E PROFESSORES 
Neste presente ano letivo, há 

PROJETO PIONEIRO 
Numa perspetiva de explorar 

uma outra valência da modali- 
dade, a Direção de Serviços do 
Desporto Escolar prevê para este 
ano letivo a realização de um 
torneio de Andebol de Praia. 

"A futura implementação desta 
vertente tornaria a DSDE pio- 
neira neste género de projeto", 
comenta Jorge Fernandes. 

158 alunos de ambos os géneros 
a jogar andebol no Desporto Es- 
colar, divididos por 14 equipas 
provenientes de 7 núcleos. "Onde 
se encontram a trabalhar seis 
professores que têm desenvol- 
vido um trabalho fantástico", 
elogia Jorge Fernandes. 

Na escola do Estreito de Câ- 
mara de Lobos está a professora 
Gabriela Silva, na Ribeira Brava 
a professora Rita Estácio, na 
Ponta do Sol o professor Rui 
Sampaio, na Horácio Bento de 
Gouveia o professor Nuno Reis, 
na Ângelo Augusto da Silva `Le- 

Jorge Manuel da Costa Fernan- 
des, 44 anos, natural de Luanda 
(Angola), com Licenciatura em 
Educação Física e Desporto, espe- 
cialização em Exercício e Saúde 
em Populações Especiais, tem no 
seu currículo a prática federada 
do futebol e do andebol. Como 
técnico, trabalhou no andebol e 
no ténis de mesa, sendo, ainda, 
treinador de boccia. 

Ex-árbitro nacional de andebol, 
Jorge Fernandes é atualmente 
delegado da Federação de Ande- 
bol de Portugal e formador no De- 
partamento de Arbitragem da 
Associação de Andebol da Ma- 
deira. 
Jorge Fernandes está na Direção 
de Serviços do Desporto Escolar 
(DSDE) desde 2013, estando no 
presente à frente do andebol. 

ESCOLA 

BÁSICA DOO 2' E 3' CICLOS DOS LOUROS 

Presidente do Conselho Executivo - Gilberta Maria de Sousa 
Camacho 
Número de alunos - 412 (22  ciclo - 156; 32ciclo - 256) 
Número de alunos do DE -100 
Coordenador do DE - Délia Garcês Gouveia 
Coordenador da Atividade Interna - Délia Garcês Gouveia 

NÚCLEOS DE MODALIDADE/RESPONSÁVEIS 

Badminton - Nuno Miguel Cunha Pereira Silva 
Basquetebol - Rui Pedro Beleza Ferraz Marcelo 
Futsal - Sara Carolina de Olim Marote Câmara 
Natação - Délia Garcês Gouveia 
Tenis de Mesa - Margarida Rosa Cardoso da Silva Magalhães 

Total de professores de Educação Física - 8 
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Desporto Escolar 
também leva o andebol à praia 

págs. 34 e 35 

Página 6



A7

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 27

  Cores: Cor

  Área: 15,34 x 22,47 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 79428390 08-03-2019

O= MN -2-  Mil I 
lL21/ Itámr—el IMO MN= — Miai ~ 

Carlos Resende, Alejandro Domínguez e Marcel Matz 

"Não 
estamos 
condiciona-
dos pelos 
resultados 
contra 
outras 
equipas. 
Podemos 
vencer o 
Sporting" 

Carlos 
Resende 
Treinador 
de andebol 
do Benfica 

LANÇAMENTO Andebol, hóquei e voleibol juntaram-se para 
perspetivar os embates de amanhã, pensando na recuperação 

Benfica projeta 
sábado de retoma 
Carlos Resende quer bater 
o leão e chegar ao topo. 
Alejandro Domínguez 
pede evolução, ante o 
Montreux, na caminhada 
na Liga Europeia. Marcel 
Matz pretende desforra da 
Fonte do Bastardo 

rumnuconárroLo 
imo O Benfica promoveu on-
tem uma conferência de Im-
prensa com os treinadores de 
andebol, hóquei em patins e 
voleibol, todos com compro-
missos, amanhã, na Luz, par-
tilhando a intenção de crescer. 
O andebol é o último a entrar 
em ação (21h00), mas é aquele 
que mais tem a ganhar... e a 
perder. Depois de bater o Ma-
deira SAD, após o desaire ante 
o FC Porto, Carlos Resende 
quer injetar moral e aproxi-
mar-se do topo, superando o 
bicampeão Sporting. "A derro-
ta frente ao FC Porto não limi-
ta, mas qualquer ponto perdi-
do obriga a um esforço adicio-
nal. Queremos partir [na se-
gunda fase] o mais perto pos-
sível", afirma Resende, ante-
cipando a jornada em atraso. 
Vencendo, a águia fica a dois 

pontos do leão. Perdendo, a 
seis. O técnico confia na equi-
pa: "O Sporting tem uma de-
fesa diferente do FC Porto e 
isso fez com que trabalhásse-
mos estratégias distintas. Não 
estamos condicionados pelos 
resultados contra outras equi-
pas, embora o adversário este-
ja motivado pelos triunfos. 
Podemos vencer." 

No caso do hóquei em patins 
(18h30), Alejandro Domín-
guez pretende fechara fase de 
grupos invicto. Ante o Mon-
treux, último do Grupo D, o 
Benfica só cumpre calendário, 
uma vez que tem o primeiro 
lugar assegurado rumo aos 
quartos de final de uma prova 
que agora tem outra impor-
tância. "Somos favoritos e, es-
tando o campeonato muito di-
fícil [está a oito pontos do duo 
Sporting e FC Porto], temos 
muita ambição e expectativa 
para a Liga Europeia", reitera, 
confessando que preferia o 
Follonica à Oliveirense nos 
"quartos". 

Marcel Matz antecipa um 
jogo (17h00) "equilibrado" 
com uma Fonte do Bastardo  

com "boa equipa", mas "atípi-
co" pelo facto de o Benfica já 
ter o primeiro posto assegura-
do. Quer superar a única equi-
pa que bateu os encarnados no 
nacional de voleibol. 

À margem, Domínguez vin-
ca a boa relação com Pedro Nu-
nes, anterior técnico, elogia-
lhe o percurso titulado e quase 
"impossível de igualar", di-
zendo que foi mal interpreta-
do quanto à "mudança de 
identidade da equipa". Já Car-
los Resende contesta o apoio 
na Luz: "O Sporting teve 2600 
adeptos no João Rocha [tem 
capacidade para 3000] contra 
o FC Porto. Na Luz, não conse-
guimos encher [1500]. Temos 
de ser melhores dentro e... fora 
do recinto." 
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07h00 - sexta, 08/03/2019
Cautchú promove
 
andebol em Odemira
 
há cinco anos
Cautchú promove
 
andebol em Odemira
 
há cinco anos
 
Foi no final de 2013 que a então recém-criada Associação Cautchú, com sede em São Teotónio, lançou
"mãos à obras", por forma a dinamizar a prática do andebol no concelho de Odemira. Um trabalho que
se revelou complexo, com alguns escolhos e a exigir muita paciência, mas que cinco anos depois já
apresenta resultados bastante satisfatórios e que fazem sorrir os responsáveis pelo clube.
 
"O balanço que fazemos é extremamente positivo, a superar as expectativas iniciais. A nossa grande
bandeira é o desenvolvimento e afirmação da modalidade de andebol no concelho de Odemira, o que
julgamos estar a conseguir com sucesso de forma estruturada e sustentada, passo a passo e degrau a
degrau", sintetiza com satisfação o presidente da associação, Pedro Almeida.
Em conversa com o "SW", o dirigente (e também treinador) revela que a Cautchú já conta cerca de
120 crianças e jovens federados, "sendo que mais de 50% são do sexo feminino o que é fantástico".
No concelho de Odemira mais atletas só mesmo nas modalidades de futebol e canoagem. Ao todo a
Cautchú tem sete equipas nos vários escalões em masculinos e femininos (caso único em todo o
Alentejo), a que se juntam três escolas de andebol em Odemira, São Teotónio e Vila Nova de
Milfontes.
 
"E temos também a equipa de andebol adaptado, em parceria com a Associação de Paralisia Cerebral
de Odemira, com quem celebrámos um acordo de colaboração e que conta com oito praticantes de
ambos os sexos", acrescenta Pedro Almeida.
Para o presidente, a "principal conquista" da Cautchú "é a credibilidade e a forma como a sociedade
odemirense vê hoje" a associação. "Temos tido o cuidado de ter connosco técnicos qualificados e
pedagogicamente preparados, de forma a estarem munidos de todas as ferramentas para o bom
desenvolvimento das crianças e jovens que praticam a modalidade de andebol, primeiro numa lógica
de formação pessoal e humana e só depois a formação de competências desportivas, ainda que na
nossa óptica estas não sejam indissociáveis", destaca.
É nesta lógica que o presidente da Cautchú elege como momentos marcantes nestes cinco anos a
participação, em 2015, no Encontro Nacional de Minis, em Avanca (Estarreja), onde a associação
ganhou o prémio de fair-play entre 80 equipas, assim como a atribuição do Diploma de Mérito pela
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Assembleia Municipal de Odemira "em reconhecimento pelo empenho e trabalho realizado em prol do
desporto adaptado no concelho".
 
"Destacamos ainda a organização, em parceria com Federação de Andebol de Portugal e a Câmara de
Odemira, neste curto espaço de tempo, das fases finais do Campeonato Nacional de Iniciados, quer
masculino quer feminino, bem como da fase final do Torneio Nacional de Selecções Regionais, que
foram, por si só, mais um excelente contributo para a promoção do andebol no concelho", acrescenta
Pedro Almeida.
Para o presidente da Cautchú, "o andebol é hoje uma realidade em Odemira", estando os "alicerces"
lançados "para que, a médio prazo, a modalidade tenha ainda mais expressão, quer em quantidade de
praticantes quer na qualidade das suas equipas".
"Temos sempre os pés bem assentes na terra, não queimando etapas na perspectiva do resultado
imediato, mas sim no resultado que há-de chegar de forma sustentada a médio e longo prazo",
acrescenta Pedro Almeida, revelando que entre os desafios de futuro da associação surge a ambição
de "ter cada vez mais equipas e praticantes".
Paralelamente, nos planos da associação está igualmente "continuar a contribuir para o
desenvolvimento do desporto no concelho", assim como "chegar aos 100 sócios até ao fim deste
mandato". "Actualmente temos 54", frisa Pedro Almeida.
 
08/03/2019
 
Jornal Sudoeste
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VOLEIBOL, HÓQUEI E ANDEBOL 

Benfica apela a um grande sábado 
1211 Os treinadores de voleibol, 
hóquei em patins e andebol do 
Benfica falaram a uma só voz para 
apelareM ao apoio dos adeptos 
para um sábado- à Benfica, comas 
três equipas a jogarem separadas 
por algumas horas. A primeira a 
entrar em ação é a do voleibol 
(17h), na receção à Fonte do Bas -
tardo e já com o 1° lugar garantido 
naprimeira fase clo campeonato. 

"É sempre melhor jogar em 
casa, com o apoio dos nossos  

adeptos, e o pavilhão cheio só for-
talece ainda mais", frisou o técni-
co Marcel Matz, recordando que a 
única derrota que o Benfica tem foi 
precisamente na deslocação ao re - 
duto da Fonte do Bastardo. 

O hóquei em patins, já arredado 
da discussão do título, vai concen-
trar todas as forças na Liga Euro-
peia, onde já tem o apuramento 
Certo para os quartos-de-final. 
Ainda assim, a vitoria é o foco para 
amanhã (19h30) diante do Mon- 

treux. "Vamos entrar em pista-
para reafirmar o nosso caminho e 
o nosso projeto", vincou o argen - 
tino Alejandro Domínguez. 

O jogo grande será às 21 h (an-
debol), com a receção ao mora li - 
zador Sporting. Por isso, todo o 
apoio é necessário. "Temos de es - 
tar verdadeiramente bem e, corno 
apoio cio 80  jogador e os atletas 
com todas as suas competências,' 
ternos todas as condições para 
vencer", frisou Carlos Resende. o 
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